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De maneira geral, no Brasil, as políticas públicas de crédito que foram produzidas para o

mundo rural traziam embutidas, prioritariamente, critérios de seletividade em prol do

segmento empresarial e/ou de algumas regiões do país. A partir de 1995, a criação do

PRONAF pretendia romper com esta realidade, mas o que se observa é uma forte

concentração espacial dos recursos do programa, bem como um beneficiamento dos

segmentos mais capitalizados da « agricultura familiar ». Esta pesquisa procura

compreender, através de um estudo de caso no município de São Miguel/RN, quais são,

de fato, as interações que se produzem entre os atores sociais e os intermediários

(mediadores institucionais), na prática, no processo de apropriação do PRONAF pela

« agricultura familiar » local e quais são as « traduções » locais que este programa

atravessa para ser efetivado. Tal estudo, ao estabelecer os parâmetros metodológicos da

incorporação do PRONAF nos mecanismos do desenvolvimento rural local, poderá

contribuir com a definição de critérios mais específicos na aplicação de um programa

nacional.
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